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EMENTA:

Ética: história e fundamentos. Regulamentação da profissão de psicólogo e dos órgãos de classe. O Código de
ética brasileiro. A Ética profissional nos diferentes contextos de atuação do psicólogo.

I.OBJETIVOS

Esta disciplina tem como objetivo geral a discussão sobre a responsabilidade do psicólogo de acordo com os
preceitos  éticos  da  profissão.  Como objetivos  específicos  visa  relacionar  os  conceitos  de  ética  e  de  ética
profissional  de  acordo  com  a  construção  histórica  do  pensamento  filosófico  sobre  ética;  discutir  a  ética
profissional de acordo com o pensamento embasado nas diferentes abordagens teóricas em Psicologia,  e refletir
sobre as situações práticas da profissão de acordo com a legislação em vigor.

II. PROGRAMA

1. Conceituação de ética

1.1.Senso moral e consciência moral

1.2.Existência ética

1.3.Ética como campo da Filosofia

2. Concepções de ética na Filosofia

2.1.A Ética para Aristóteles, Hobbes, Rousseau e Kant

2.2.A Ética na concepção de T. W. Adorno

2.3.Ética e Pós-modernidade

2.4.A Ética na Complexidade: a visão de Edgar Morin

3. Concepções de Ética nas vertentes da psicologia moderna

3.1.Ética e Behaviorismo Radical

3.2.Ética e Psicologia Cognitiva

3.3.Ética e Psicanálise

3.4.Ética e as vertentes fenomenológicas e existenciais

3.5.Ética e a Psicologia Sócio-histórica

3.6.Fragmentação, dogmatismo e ecletismo na formação e atuação em psicologia

4. Ética e atuação profissional

4.1.O Código de Ética do Psicólogo

4.2.Diferentes atuações, diferentes contextos: práticas emergentes, compromisso ético e social

4.3. Interdisciplinaridade, bioética, biodireito e biopoder 



III. METODOLOGIA DE ENSINO
A metodologia de ensino está pautada na discussão e reflexão oral dialogada acerca dos textos de base, bem
como nas vivências práticas do profissional de psicologia. Além disso, haverá a discussão de filme sobre o qual
os alunos realizam ensaios temáticos.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados de três formas, nessa disciplina:

a) Ensaio temático individual sobre filme, no qual eles deverão articular o pensamento filosófico sobre
ética e apresentar de forma escrita essa articulação;

b) Avaliações  escritas  individuais  e  sem  consulta,  nas  quais  deverão  ser  relacionadas  às  diferentes
abordagens em Psicologia a práticas profissionais, e 

c) Artigo  final  individual  sobre  uma  temática  emergente  no  campo  da  Psicologia,  realizando  uma
discussão ética sobre o assunto, e que, ao final da disciplina, será apresentado num Fórum de discussão
em sala.
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